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.Relação das C.omiss~~ 

Comíssôes Permane11tes 

Diretora 
Nel'en ·-~·uuos - flre::;~dente. 

Gomes: ela OliVe1rR- lo• SecreLá.rio 
Frciws Ca\'alca.nll - 2 . .., Secretario 
Clarl~ .L!ndember& - 3.' Soerew.rto 
.Ei.eo1Uas a.a Rocba. - t, .. Secr~tâ:rio 

l:f.."'t:Yoará Gome - 1. • 

~···co d~ Sao.toi - 2.a SupLfmte 
Seeret&rlo - Llli:< l\abuco, Diretor 

Gtr:tl da ~ecl'etar.Ja, . 

--. 
Constituição e Justiça 

\:.!unha Mellc - P.rêJldente. 
Arge:nho Flgue~l'eda 

4lent~. 

Anna.nQ:a c_:~~llaJ';t, 

Att.illo Vivacqua. 
llenedito V:t1ne1al·es. 
'P.."lniel EC:ieger .. 

diibcrt-o Marinho. t•) 
Jarbas M'l\tb.nhã.o. (••) 

lterginalcto _Cavalcanti. 
Lou.dval. Fontes-
Ruy Palmeir~ 

f• 
v 

(*) Sut.stituido ·int.el'inanlente pelo 
St. Paulo Fernanõu. -

(u) SUbst-itUid.o int.erinament& pelo 
Ir'· Mo!;.ra Bras1L 

Secrctárto - João Atfrecto Ruvasco 
I& Andrade, 

Reuniócs 
lt.orat 

Júlic- Lt'lte, 

% Tfnoor.. 

Economia 

. Lltnn .rettel:a.. 
'l'arclmo Mll'lUldk. 
Alô Gn11nlir~C!. ... 

Secretária MoJào MorCll'a. 
l'tl!unl6es T~rças-!el)'...,, à> 16 t.ru-at-. -· 

SENADO 
Educação e Cultura 

Lourl\'al Fontes. - Preslõcnt.J. 

Jarbas Maronllá< V)ce·PJ• .. i-
.dente. 

SUV..o Curve ( .. 1 • 

Apo!Onlo 5ale.s. 
Berr:ardcs Filho. 
Móurão Vieira .. 

Armando Câma.rt 11 *) • 

t") Sttb.srituiào pelo Sr. Uário 
M<>tt•. 

t• •} SU'o3'Att'ido pelo Si. Novall 
Filho. -

secret~rio - F·ranelAco Soarta. AI· 
ruda. • 

R.eunlóe! -· 'l't~rÇa!·felraa, 
noras. -

Serviço Público Çivíi 
~risco. dos Santa - Presidente. 
Kergtn'llàa Cavalcanti - Vice~P.tt~ 

sídente 
VivalüO wma. 

. Ary v iru1lln 
Almando Oilm6: r a. 

Fillnto MülltJ. 

FEDERAL 
' 

Mauua~· Olymp.lo.. 

Juta.cy Mng~!hâe:s. 

Llno de ·-rat<J.s f' u _ 
J1illo Lelt•. -

Dlnartc Mariz f."") • 

Dotn: - · --. v ela !e-o. 
Otllon MãdOI . 

h\>vaea Filllo. 

. Paulo fi'e.r:O.ande.t. 
.Fil!nto MUlle>. 

Onofre Goro~. 
Mour,~o Vtelr.a. 

c·~·~ Su:t.&Utllldc pelo sr. Ant-ônio 
de Barros. Filha-; 

!"~ .l.s -i'O!'Lf:NClU . 

~q · Via.nil~L 

Daniel Krteger. · 
sernaró~ Filho. 
Kergmaldo CIVtt,lcanU. 

Armando Cá.ma~a. 

l - Alô Guimarães. 
~ - João VUlasbôa~. 

5 ~ Saulo Ramos. 

("') SUbstituído, interlnaruente, pelo 
SenactoT _aemy A.rcher. 

Secretário o- Cecilia de Rezende 
Martins. 

~Wliõe:: - Terças-feiraf às 15 ho­
tM . 

flelações Exteriores 
Qeorgmo 11 ve!lllo - · ~roaldentt, 

Beroantes .Fl.lho - Vlc ... Presl(lmt• 
Qilberto Mar!nlto t•), 

t,oru•JVaJ Fontes. 

. au,. tl'alme11'a. 

Mourá Anctrad.e. 
Malhias Ol.YnJpjo. 

Jofto VurasbOu. 

üt·nPd~Nll \'Ullada~. 

- (•I SubstitUído tnte1·inan1entt pelO 
S1 . Moura Bra~ll. 

Neves dtl ROcll».. SeCi'et:tl·lo - Ren8t(1 Chermont. 
Secretárlo - J •. a. Oastejon Branoo 
Renniõe~ Quo.rtas: .. teír,u. 

Secrettifio :- . JuUeta Ribeiro do:; ' Rellníô~! - QUR!'tU~t~lJ'!I.!, · i:s lO,âl' 
Sant{)S. . !loras. 

Retlmfw a.., o;e:ttM~teJraa. 

De r ranspo1·t'es, Comunicacões 
1 

· e Obras Públicas · 

N'cr~~.s F'tlbo - Preslàent~. 

S'llinto Müller - Vice-Prm.àentt. 
l'\ens dn R<lchll. 
.:\r)' Vtana. 
Côimbra suenc 

.a.eur.iõe.s - QUintas~telras, .u JQ: 
1101'4.". 

Finanças ' . 
. Aivat'o Aôolt>h-o ~ Pre&den!e ,.J 

Ces:u Ver'!uetre ..!.. "~!l~e~Prtsi<iente 

A.lbcrt~ Pns-qua1in1: 

Vtct-or1no F'relle < ._..,_ • 
P:úsifal B'lrr<&SO. 

Legislação Social 
Lim"' Tei:tena ...;. 

Othon Mãd!'l" 

a.u, carnetro. 
J"OíiíJ Arruda. 

Presldeute_ 

Gllilherme Mala,qmu. 
Ltno de Mat-os. 
i::lt:J.laBtiáo .Arc~er. t•> 
t • • SUJ)Stit-ltldo pelo senador 

lluto Milller. 

Sailde Pública 
1 - Sylvlo OUivo - Presiden,tt 

~ - VIvaldo Ltm•. Vlce-PrOIII• 
dente. 

! - Guilherme . Mala-quia:r, 
~ - Leõn!das Mel>. 

5 - Pedro !..rUdo\cic<> • 

Se<:.rtetUio - Cecilia dt Rt:~ncle 
Marttru;: · 

~- ... Ifeunmes às quintns~felxn~, ~ ti,ot 
noras 

Sccretftl'lo - -Pedr<~ ~ dt Oarval.b.o 
MUIJer 

Redação 
- ,Jubo Lfitc - Pretiiclent,e, 

~ - Sebactião Archer (•) -
PJ'eSi<ient~. 

Seguranpa Nacional 
Onolro Gomes _ .l'reol4ent• 
Cataac dt ·outro _ Vlea·l'rto& · 

dente. 

r 

hn Viau•. 
~ice- L1ho de Ma.toa (•). 
._, , M.ataihO.ea Bui\ta. 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11) 

E X PEDI E'N TE 
('J Substltuldo pelo Sr. ;\.lltônlo, 

de Barros. OO:PARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

<''l substltuldo pelo Sr. Màrio · OJR«TOR ClllAA\o 
Mota, · • 

Secretárto - Romtlda Duarte. · 
Reuniões QUintas-feiras, às lll 

bora.s. 

Comi.ssões Esp!lciais 

De Revisão· da Consolidação . 
das Leis do Trabalho. 

Lima Te1xelra - Pl'eslclente. 
JU.lto Le""e. 

Paulo Fernandes. 
Ruy Carnelro. 
Othon Mãder. 

Kerg1naldo OavaicanU. 
Sec.retàrta - FranciSco Soare! Ar· 

ruda.. 
Reuniões - Qt.iartas-feira.s, ts 16 

horas. 

De Mudança da Capits:l . 
Oounbra BuenO - P~Slclente. 

Pauto Fernand~ - Vtee-Prestden· 
to. 

Áttlllo V!vacqua .;. Relator. 

, Alberto f"-"JUallnl. 

Llno de Matos. 

Se<>retárlo - Aroldo \!ore!ra, 
ReWúões - QuJntas-fe!rM. 

_De Revisão do Código 
' de Processo Civil 

Joâo Vilhsbôas Presldente. 
~rgtnn Avellno - Vtce.Prertdente. 

ALBERTO OI! BRITO PEREIRA 

Qt.fi.I.,.D. eo - G .. AVIÇO OP PUO\..tCAÇ8a-g CMaJ'U DA 611Q-l0 OIS ftliDA,!O 

HELMUT HAMACHER MUR!LO f'ERREIRA . ALVES 

OIÁRIQ 00 CONGRE.$$0 NA~IONAL. 
OGÇÂCI ti 

tmprouo· 1\&$ Oficinas do O&pariomDRio de 1Mpr_onoo Nacional 

- A VI! H! DA RODRIGUES AL VE$, 1 

A 8 S I I! A T 11 ll. A lil 
\ 

I!.EP AI\TIÇ6l!S i PAI\TIIItlLAU5 I llfliCWllÃII.IOS 

llaplt.al o ltl\e(lor I ~ I ~ 
Stm.e&t.ro •••••••• -.u. C!rG iO..OO·Icuaoatlrfl ...... ••• ... ,. • , ~ 
Ano. .......... ,......... Cr$ fl,04 Au •••••••••••••••~·· .-v-

liàtorlor f 

ae.oo 
n.eo 

A.ne •••• , • • • • • • • • • • .. ... .. 18&1()0 .~ •••••••••• ·-~~-···. •• ere toa.oo 

- ExcetaadÚ oe pli'fa o atarior, 4:110 aGfllo IIUllrG uu.a.ía. at 
u•~n.lt~rao pocl . ..--oe-b wmar, aa qulquor 4poot. por .,.,. maon 
au cr.m ano-. 

~ "A fim de possi!IDliM a remessa _de valorot &OOIIIP411haios t!e 
eselareo!menloa qaanto à aua àpllcaoio, oollo!teon"" 46Gm proler4aola 
l r•••••• por meto de all1Mj100 ou nlo pHUL emiti4ot a lnor elo 
Teaoarotro elo Depllriomoalo de lmpreoaa ltao'vaal. 

. - Os ••plemoatoa u o4lo6ea Íloa · _br;loa ofklall MriO forMoldo• 
1 aoa -laamt.oa 1bmonte m1clla!Wa aol!ollaç&o. "-· 

I _ O ovstp. elo a\lmero úraGado serA oonsolü de Gli MO o, por 
e:o:erelolo deoorrhlo. cobrar-H•io mala l!t1 O,IIG. 

! Comissão de Inquérito para MY VIanna - Relator. 
apurar fatos relativos à li· Joã? Vlll<tsbôas. - · 
beração da Quimica Bayer b'lllnto Müller. 
Limitada. · Secretário - JOSé !lenicio -ra •ares 

Attll!o Vtvacqua - Relator. Senador Cunha· Mello - ·.-Presl .. 
da -::unha Mello 

. Alberto PnsquallrJ. dente. · 
Flllnto MüUer. Sena.dor Alvaro _Adolpho ,.,;_ Vlc~· 

Secretãric ~ José da Silva LisbOa .. Presl<lente t•l · 
senadores Gu11henne Malaqulaa 

Reunlôcf: ~ lintas-felra!. 

Reuutões - QU1ntas-te1ras. 

, Comissão de Reforma 
Constitucional 

' 
' CAUTONOM!A DO OlSTR!'l'Ó 

FEDERAL> 

CUnha Mello - Presldente. 
Cesar~ vergue.!.ro - Vite-Presldente. 
Attmo VtvaCQua - Relator. 

'GUbel'to Marlnha~ 

Kergl!'!aldo Oavalca.ntt. 

Catado de Ca~tro·. 
Danlel ·Krteger. 

Mendo<l~O Clark. 
Gollherme Ma1aqui~.ll. 

Benedito Valadares. 

Ruy Palmelra. 
Jarba,J Maranhão. 

Lourival FOntes~ 

Argemlro E'1gue1redo) 

,, 

Argem1ro Flg:ueiredo -~.Relatores. 

Senador ~echsa:s da Rocha f 41 *). 

-senador Kergtnaldo Cavatcantl. 
Senador Pedro Ludovtco tu•). 

( "'> Substitutdo pelo sr. Ruy Car ... 
oeiro. 

( .. ) SUIJstitUidO PtlO SJ'. AtLUto 
Vtvacq?a. 

( ...... ) SubSti.tuido- pelo Sr. Sà 'I't ... 
ooco. 

seeretáno ·- Miécla dos Sas.'ltos /111" 
drade. 

Reuniões - Qu1ntas·íc1ras. As 16 
horas. 

Comissão de Inquérito instituída 
' -

para apurar fátos relativos 
·à alienação de terras_ pú· 
blicas, qúe teriam sido feit<~S 
pelo govêrno do Estado de 
M.ato Grosso 

Comissão Mi3la de Reforma 

Administrativa 
Horâcio La!er - Preslàente. , 
Gomes de Oliveira - Vtce-Presi· 

dente. · 

Gu.sta v o Capanema - Relator. 
Aronso Arinos - ReLator,' 
Lopo Coelho, 

Bllac Plnto. 

Batista Ramos. 
Arnaldo Cerdeira. 

Fellnto Muller. 

Ary VIanna. 

Cunha Mello. 
Coimbra Bueno .. 
Juracy Magalhães. 

aernardes Filho. 
Secretàrlo - JOSé da Silva Usboa. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parna!ba. 

' l Matnlas o:ymp1Q - Presldence. 

Dezembro de 1955 

Mendonça Glru'k: - Relator. 
Parsl!ol 8.:tl1'<.!SO. 

Remy Al'Cilll!' •. 

Coilnbra Euer:a. 
Ezechias da ·ROcha. 
seéretário JOSé SOares de 011• 

veira. 
ReUniões às ~extas-feu·as. às 16 

horas. 

·.Mas das Comissões 

Comissão Diretora 
'31.' REUNIAO REALIZADI\ EM 1 

DE DEZEMBRO DE 1955 

SOb a presidéncia do Sr. Gomes de 
Oliveira, 1.<> secretário no ~xerc1clo · 
da Presidência, present-es os demMs 
Membros, reune-se n Comissão Dire­
Wra. 

A- ata da reunião anleribr J lida. e, 
sem observações, aprovada. 

Det.ermina a Comissão, no tocante 
àS inscrições para o Concurso d!l 
Assessor Legislativo, _sejam os candi­
datos....- submet.idos, · preHminarmetn,e a 
exame psicotécnico, calJendo à Ban ... 
ca-Examínadom, a ser oporttmamcnte 
nomeada, vetincar Se foram obedeci­
das as exigêcias referentes aos trata­
lhos apresentado~. 

Entende a Comissão não mais haVer 
necessidade de audiência da Comis."'iãO 
de Const.Huição e JustiÇa, em relação 
aos padrões PL-6, PL-7 e !?L-8, PO• 
dendo a Direto1·ia do Pessoal aposti• 
lar os ttulos dos funcionários bene• 
ficiados pela Resolução n. lB-50. 

De acôrdo com o parecer do Sr. 
Ez-equias da Rocha, a Comissão apre­
senta Projeto de Resolução permt• 
tndo que Odeneius Gonçalves r~tite, 
Oficial Legislativo, Nvel 12, \sina, C'M 
caráter temporário, .na Seçrctana. da 
PreSidência da RP..Pública, nos tônnos 
do art. 253. 

o Sr. 4.0 Secrelitio apresente, nm .. 
da, um apêlo de 44 Senhores Senado. 
res, no sentido de ser concedlda uma 
gratificação aos funcionários da se .. 
cretaria, pelo trabalho exaustivo doi 
dias Hl, 11, 23 e 24 do ..-!lêS findo. 
sendo o ru;sunto distribudo no Sr.: 
Prisco dos Sant.os para r ela ta r. 

A Comissão concorct";.' ·com GS pare• 
ceres do Sr. Freits.s Cavalcanti: con­
trário ao Requerimento n.'J 95~h5, em 
que.J Marcos José Lisboa de Oliv~1ra, 
Diretor de Bel'Viço llo gôzo de licença 
especial, pede lhe seja pag~ g:-af.ifi• 
cação de representação; e favorável a4 
Requerimento n.~ 131~55, de Mát:l.() 
Granada da Silva, Lavª-dor de Auto ... 
móVel, Nyel 5. solicitando contagem 
do seu tempo de serviço milit-ar. 

Nada mais havendo ar. ratar, o Sr.: 
Presidente encena- a reunião, lavran• 
do eu, Lus Nabuoo, Diretor Geral e 
Secretário da Comissão, a p!'esente 
ata. 

ATA DA 164.' SESS.i.O DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA OR· 

, DINARIA, DA 3.• LEGISLA· 
TURA. EM 9 DE DEZEMBRO 

. DE 1955 
E'RESID:i!;NCIA DO SR, GO.í\-1ES 

DE OLIVEIRA . 

Ai3 14 horas e 30. minutos .::1cha-m.-ze 
presetl)CS ---os Srs. Senadores: 

Vivalau· Linw - Mour4o 'i.-'ieira -
Cufta Mello - Prisco dos Santos -
M agalhâes Barata. - Alvaro A:iolpluJ. 
- Atêa Leáv - ·Mathim~ Olvinpio., 
- Leonidas Mello. - Onofre Gom.e.s. 
- Parsijal Barroso. ~ Fernunila 

Armando Cfs.:mara. 
secretãrlo - Mléc!o doa Sant!lll Ali· 

<lrade. 

cunna Mello - Presidente, 
iú1lo Leite -· Vlec.prestdente. 

\ Domingos Vela~ V1ee~Presl· 
'dente, 

Távora - Kergi1U!-ldo cavalca'iiti ...... _ 
Georgino .o.Avelino. - Dinarte ~11artz. 
- Ruy _Carneiro. - João Arru~ta. -

\r 
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Parecer n. 1-400, ·de 1955 :A.rgemiro de Figueiredo. Apolônio! S~'\0 LIDOS E VAO A IMPRIMIR, I 
Sales. - NOt'MS Filho. Eze.c:1.ias OS SEGUIN'T~S PARECERES ! 
da Rocha. - Freitas Cavalcanti. - · · J' · ed ~ 

tada. para execução do serviço de em ... 
pedra :nento em trecho da 11nha tron· 
co Fvrtaleza.-Crato. 

!Rui Palmeira. - Maynard Gomes __ li Parecer n. 1 . 399 de 1955 (Da COffi1SSãO de R açao) 
· Lourwal Fontes. -.#leves da Rccna. • : 1 Redação final do projeto de Lei 

Art. 2. o Revogam-se as di.c;posiçõeo~" 
em contrário. ' 

- Juracy Ma_galhâes - Lima T~ixeir_a] • 1 do Senado n.O 23, de 19!)5. 
- Carlos ünd_ em_berg - A_tt,zz_o Vt·/· (Da Con;tissão de Redação) 1. 

1
- COMPAR.EiOEM MAIS OS SRS 

V S T Relator: Sr. sanlo Ralllos ··- · vacqutt. - Arz uma - a . tr;?lCO.I Redação jinal das emendas do! EENADORES: 
- _Paul_o Fernan~es. - .-llene:astto; Senado ao Projeto de Lei da __ Cft- A Conu.ssão apxcsBub. rl redação fi-

. Gwmaracs. - Catado_ de Castro. --~ mara nümero 373, de 1953. nal (fls. anexa_ 1 do Projeto de Lei .Remy Archc:. -: VlctOrino Freire 
·Osvaldo Moura Brastl - Benecüto n o 23 de 1955 0 .. 1.-..mti,rlO do senado - Jarbas ltfatanhao. - Arlindo Ro· 
·,Valadares- Lima Guimarães-- Mmt-~ Relato?'- Sr. Saulo Ramos. F~cterdl. <· ~"" . drigues .. - Othon DfCider.- Arml"m-
'. a _Andrade - Doming_os Velasco._- . A Comissão apresenta a redação) Sala da.s comissões. em 6 de de-. do· Càmara (6)'. 
Cozmbr~ Bueno. - ~edr? Llttfovu:o. final _ (fls. anexaM - das emen- :r.embro de 1955. - João Villasbôa.~. 
-: Marzo Motta- .Toa? Yzllasb~as. -~das do senado ao Projeto de L_ei nú-JPresidente eventuftl. - Saulo Ramos./ O SR. PRESlD.ENTE; 
Ftlinto Muller . . -. MOlSCS Lupwn .. - ero 373 de 1953 de iniciativa caI Relat-or. - Remy Archer. , . . . 
Gomes de Olwe1ra. - Fra-nvzsco mA ' ' · Esta fmda a leitura do cxpedt~nlc .. 
Galloti. - Saulo Ramos. -- Alberto Carnara dos De~ut~-dos. · I . 

1 
, _ . 

0 
! _Sôbre a Mesa requerimcnW, que vai 

Pa qual' t ~ (SO'• sala· das Com1ssoes, ~m 6. de de- ANE....XO AO :PAREÇ~~ N. I .400. 1 ser lido pelo Sr. 1.0 Secretário. 
s Ul · ' zembro ~e 1955. - Joao VtllasbOM, f' DE 190<> f 
0 SR. PRESIDENTE: Presidente eventual. - Saulo Ramos. E' llàQ.. c aprovado o scgutntf: 

Relator. - Remy ilrÇ!her. 1 Redação Final do projeto de Let 
A lista de presença acUsa o compa­

l'ecirhento de 50 Srs. Senadores. H a­
vendo número legel, está aberta a 
:s:esão. 

Vai ser lida a a t.a. I 
O· SR. 4.o SECRETA RIO: I 
Servindo de 2.0 procede à leitur~t / 

da ata da sesão antertor, é sem. debat-e J 
aprovada. / 

O SR. 3." SECRETA RIO: ' 

I servindo de 1.0 lê o seguinte-

Ofício 
sob n.o 
nhando 

Expedente 
da Câmara dos Deputados, 
:&.*4_8, d_e 1-12:...55, en~ami­

aut-ógi'a-fo do .seguint-e: 

' 
Projeto de Lei da Câmara. 

N. 267, de 1955 · 
\N.o 

institui o Dia d-a Saitde 
Dentária 

ANEXO AO PARECER N.o 1.399 
-de H55 

do senado n.' 23, de !955. que con- f1equerimento n. 535, de 1955 
cede o domínio útil de um terreno 
de marinhct. e outro acrescido de 

f marinha à Prejeitura Municipal 
Redação jmal d-{lS emendas ao 

1 

de FlortanÓJ)Olls. 
Senado ~o Projeto de Le1 da Cá· o Congresso Nacional decreta: 
m_ar'!:. numero 373, de ~953, qu~ Art. 1,0 J!:: concedido à Pref~itun 
dtspoe sôbre a fabricaçao c CO • Municipal de Florianópolis, l!!stado de 
mereto de vtnhos. seus dern..·a~ Santu Catarina, 0 domínio útu de uma 
rl-os .e .. beb~s ~- geral, .e .cl-ã área do t.erra existente naquela cidade, 
outras provid-~ncuzs · de propriedade da Uni5.o, tendo como 

_Ao urtigo 2. 0 

(Emenda n. o 2 de Plenário) 

litnites: ao sul, o mar; ao norte, a rua 
Bulcão Viana: u. oeste, a Ave!lida Her­
cilio Luz, e a. leste, a Avenida "4", 
n1edindo wha supel'ficie total de ... , 
127.144 m2 (cento e vinte sete mil. 
cento e quarenta e quatro metros qua­
drados).· No parágrafo único dêstc artigo, 

ond-e se lê: - ...... 80 % (oitenta por ·Art. 2. 0 O ·t.en·eno descrito no ar­
tigo anterior. constituído de uma par­

(setenta .lKll' te de marinha com 7. ô04·m2 (sete mil 
cento) ... " 

_Leia -se: - '· . . . 70 . ~~ 
cento) ..... seiscentos c quatro metros quadrados) 

--- e outm de acrescido _de marinha OO!'Il 
E".MENDA N. 0 2· '119.540~n2 (cento e dezenove mil qui-

(Emenda n.o 1_0 , ê.a Comis- nhentos c quarenta mAetl'OS qu~dra­
são de Saúde Pública subemenda dos) resultante de atêrro real~zado 
à· emenda n. o 1, de' Plenário) . ' pelo ~~rtan~ento ?,e Portos •. ~.J.O? .·e_ 

Dê-se {'. êst.e artigo tt seguinte Catm~ _ 17. Di.stut? ~o Muust.eno 
redação. - da Vmçao ~ Obras Publlcas, dest':lla-

Senhor Presidente: 
Nos têrmos do artigo 24 do Regl~ 

mente Interno, requeíro a Vossa Ex­
celência noventa dias de licença, a 
partir de 9 do torrente, inclusive. 

Rio de Janeir-o, 7 de dezembro de 
1955. - Tarcísio Miranda. 

O SR. PRESIPENTE: 

A licença que acaba. di" ser c{)nce­
dida ao Sr. Senador 1Tarclsio Miranda. 
é, conforme solicitado on requerimen­
to aprovado, a. partir de hoje, 9 de 
dezembro, inclustve, 

Devendo, pois, tniciar-se imediata~ 
mente, convoco desde logo o Sr". Ar• 
iludo Rodrigues, suplente do Sr. Tar• 
císlo Miranda, para assumir o exerci• 
cio da repreE-entação do Estado do Rlo 
de Jáneiro, .durante a ausência cto 
Senador llcencia.ct.o. 

Achando-se na Casa o Sr. Arlindo 
Rodrigues: designo os Srs. Senadore:~ 
Mourão Víeira, Nova~ Filho e Sá 
Tlnoco para constltui.rem a Comissão 
que deverá introduzir S. Ex.a no ple­
nário, a fim de prestar o compro~· 
r-egimental. 

O Côngre.<;SQ Nacional 
Art. 1. o E' instituído 

Saúde Dentária. 

"Art 3 o o distilado do vinho R~ à execuç~o Qo Plano de Urbamza­
obtido . pe~ fermentação alcoólica da~ ~ao ~~ l'eferlda cidade, de acôrd~ oom 
uva madura esmagada ou do suco d'l PI -~eto e~aborado pela Comissão .de 
uva madura..· é.epois de envelhecido ~laneJam~l_lW e apl'ffi;'ado pelo Execu-

decreta: d omina.-~e conhaque." ttvo Municipal, nos termos do. Decreto 
o Dia da en · ' n,o 32. de 30 de setembro de 1954. 

íA.(:01npanT1ado da Comtsstlo, cf 
i1:truduzido no rectnto, presta, 
junto à Mesa; o cOmpromisso re .. 

-gimental e tom.a assento nas ban. 
cadas o Sr. Senador Arlindo- RO· 
drigues (Palluas) . Parágrafo únil.-'0. A.s comemorações 

serão realizadas a 25 de outubro, a 
cargo C.as entidades dentárias e .sob 

· a orientação da União Odontológica 
Brasileira, devendo ser levada a efei­
~to em todo o território naeioMl. 

Art-. 2. 0 Esta lei entrará em vlgor 
na. data de sua publicação, re\·ogadas 
a.<; disposições em contrário. 

- As Comissões· de Constlfui.., 
ção e JuStiça c de Educação ~ 
Cultura. 

TRIBUNAL REGIONAL ELRTORAT .... 
. DO ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO 

DIPLOMA 

O Desembarggdor Alvnro Perreira 
da Silya Pint-o. President-e do Trlbu~ 
nal Regional Éleitoral do F.'3t-aC.o do 
Rio de Jan~.iro, fàz saber, -para os 
efeitos legais, que o ;r'ribunal, em 
sessão de hoje, aprovou as eleições 
realizadas neste Estado n 3 de ou­
tubro de 1954, nas quais foram . apu­
rados 563 . 867 votos, e que tendo c 
cidadão Arlindo Rodrigue.'l obtido 
251.477 votos, foi proclamado eleito 
suplente de Senador Federal e, assim. 
na con!ormié.ade do artigo 118, pará~ 
Crafo único,· letra "b", da I,el nú· 
mero 1.164, de· 24 de julho de 195{1 

(Código Eleitoral) expede o 
presente extrato da ata da citada 
sessã.o,' na parte a êle referente, paxa 
lhe.- servir de Diploma. 

Nit-erói, em 31 de dez.e.mbro de 
1954. - ül) - Alvaro Yerreira da 
Silva Pinto - Presidente do 'I'ti.­
buna.I. 

u.tENDA N. 0 ;~ 
i Art." 3. 0 Esta lei entrará em vigor 
l mf data de sua publicadío, revogadas 

Ao E\l'ti{w R. 0 )as disposic;:ões em contrário. ~ j 
' '- ' 

(E.>nenda n,0 2-C -· da Cv-! 1 O SR pvESIPENT.E 
missão de Saúde Pública) . 1l 1 · "" -: 

suprimam-se, ne.<.i:-e •artigo, as se~ Paf'Ccer n. 401. de~ 1955 I Gontinua a hora do' éxpedtcnte. 
-guiutes pala nas: - " ... e os vinhos i' Tem a. pala n-a o nobre Senador 
friz!ltLt.es'-. (DA C-om.L~<;âo de Redação) / <Toão Vllhu:.C':'lll', pnmen·io oracto1· m~~ 

----- Redação !mal do Projeto áe De- ..:nto: 
fl:M.trnD.II. N · '" 

4 ! ereto Le{J'I ... '-la.tiw rz.O 28. de 1955. 1 O SR. .lO AO l!lLLASBOAS 
Ao artigo 8. 0 - , l PRONUNCIA DISCURSO QUE. 

. - . . Relaror: Sr. ~{emy .t\I'cher j ENTREGUE A REVISAO; DO 
tEmcnda . ~· 0 3, .. de ~lenario) ~ • A Oom..i.<l.são npresenta a tBdaçfw fi-. OR~R. SER~' PUBLICADO 

Oll~~ se le. - ... tte.<; atm~fe nal Ws. nncxa)· do Projeto de Decre-! POSTI!."'RIOH-M.ENI'Jf. 
r~s.: ~ . ,, t{) Legislatívo 11. 0 !l8, de l9S5, origi-J 

Leta-S{'.: 1,5 r-ttmosJeras... náiio da CâLUU\'a dos _px;putados, com O SH. MO}JRA. ANDRADE: 
. 5 ,a neee..~ária cJruplenwnt.a~~ão de da- (Pela. ordem.• _ Sr. Pret·1·de11·te • 

• IC~END.\ N, 0 I t ,, 

I 
m:. dco..:-e.io bvantar mna questão' de or- . 

Ao artigo -12 , · -Sala da,; c,')mis.súfi-!. c.m fi di; de?.em- (~tm, cx)m base no Att. 121 do Rt'!­
. bro de l9~ili. -· Joclo Villasbôa.~. Presi- gÜll{-'.ul·-o [!l~erno. 

tEmcnda n.o 3-C. da Oo· dent.o eventual. _ Re.m:J ;h·cJt.er. Re-
mi.s:ião de Saúde· Públka). 

1
1ator. _ Saulo .R.amo:• · . - Todàvb, peç.t.} ·p~rmissãu 110 Sena-

Sunrima-sc éste artigo. 1 do pal'f~. inicialmente, ju~tificá.~la. 
. . 

1
! ANK~-Q. AO PARECF.H N." 1.401. O ~-eputado .h'l>.rhel't Levy pronun• 

1mi<~I!A N." ti ci-uu, na. :;e.<;:s·üo de ant-eouten1, da 
A .. • lj DE J..g~(i. Cünta.ra l<'eder-Rl, v10kmto di:i:curso 0 artigo g U.l<il(l.t;do Pinal tZu Projeto i:~!' D•> oontr~~ ~~ ml.nba .!X".SSOa, !JUe de1-·e ser 

(Emenda. n. o· 4-C, d~ Co~ em'! lo I~egi8lati1:o n.f· 28, dP. 195ft, do oonhecim(õnt-o de-s Senhores Se-
missão de Saúde Pública:• 1 q1w wpro1:a u têrmo a.ditit;o eP.le- mldo.lY'_,~. · 

snprima-se êst-e artjg{). llrad(J entr,~ u Héd.~ V"iaçio Cea- o discmso, ,,m sínt.e&c. Sr. Presi-
1. · 1"Cn...«c e a Jir'llla cu~!.'•:.;·utc,ra uau- dent~>- decl:tra 0 seguinte : que eu 

' dei(! I,td(t. oferN~i, n::• :::ietlaQ.o, emenda.·~ ao Or­
AO artigo 14 Fap .S;:ibt.:l' tillP (J Con;<:re.~s:J Naciô..: 

. . nal aproi·ou nus t.út''-c!' do nrt.. 77, 
(S~bCl_nenda da ~1ru.ssao de ~~o- ~ ·1. 0 , dn Cou.stituiçii.o Fedcr:tl. c c-u 

nomta, a. emenda n. 4, de PlenarlO. promul·,.o ·0 sc..,.l.liJ.ltc 
Dê·HC n. ('.de artigo u seguinte '" ., 

redação. . 1 IJECJ:I·:'l<J LÚ.i;.;r .. vn\'f 
... ~Art. H. Dentro de 12 nw:e.s a~ K:· _ 19'55 

partir da publicação desta lei, D Mi- : 
nistério da Agricultura e.studará, com I Al't. !." [.; am·ovadv {I r;énno rle 2G 
as classes produt-oras, medidas que I de' març.o de 1954, aõitivo ao Wi·mo 
perlllitam orientar o COllSUmidcL de ajuste celebrado a 22 de junho de 
sõbre os preços de \'enda dos fll'<"l~ 1950 :entre n R-êdo Vbção Cearense c 
duto.<: vfnicolas. '' # • :t firma C'Jnst':utcr~• M-aurfdü Li:ni 

Çfilllent.o dn. Hepública no total de 
c?.rqt de um. bilhão àe crw.eiro..~ e 
que o fi:-: -exclusü·ament.e por esp1 .. 
ritH de ê-xi.biçâo, uma vêz oue O· Se­
nati-8 ha 1·ia .~-... m~t<:ndidc com ~1 Gâ­
maru, , Fcdela.l Ib 1-':entido .de qUe as 
~m.çr,,'.HS aqui ofer.etadaR se!'iam apra~ 
'\':tdas indii~Cl'ilnipadamente. para qu~ 
ü <~eo-ll1f!., F. scparac;ão .;..._ S. · E.~." 
wm o 6alicismo "triagem" - fôsse 
feita ~*:!la Câmn!'U, nfio h·n·êndQ, por­
h!nt{). nenhuma particip.::u;ão do &:-
11~-td-:_, n!l f;;c' ~1rr1 dç.<:.':'a8 {lmenrlas. 
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Sr. Presiónre, afirma ainda o 
Deputado Herbert Levy que "o- se~ 
na dor Moura Andrade' não desco .. 
nbecia, como não desconhecem os 
Senhores Senadores, a. inviabilida-de 
da maior p~: rte das referidas emen .. 
das". 

Com isto lançou uma pecha Sôbre 
a bancada paulista, lançou uma pe .. 
cha ·à Bancada paulista que, não 
por mim, mas· por ela, devo repelir 
co:n ener:gia. 

Isso import..1. em denominar de 
"demagógi:;as e inconseqüentes" as 
cansativas atividades exercidas pela 
bancada paulist<? durant-e a: votaçã.o 
do Orçamento para o ex-ercício de 
.1956. 

De fato, as emendas que, cumprin­
do determinação d'l próptia bancan 
da, subscrevi e apr.esentei ao S-ena­
do, foram aquelas mesmas em.zndas 
que a BanN da apresentara na Câ .. 
mara ou coletivamente preparara 
pàra submeter ao Congre.ssç e p-Na 
aprovação das quais , tantos esforços 
d€'spendeu. 

Ficou combinado, -inclusivé com o 
Senador Cesar Ve1·gueiro, que as 
emendas ofk-"a:i.-; seriam por mim as­
sinadas, encaminhadas e defendidas, 
J)Q::. fôrça de exercer, aquêle ilustre 
colega, a Presidência da Comissão 
de Finanças. 
Nã~ usei, pois, de um direito, mas, 

sim, cumpri com. um deve1·. 

O SR. MOl'RA ANDRADE - Agra­
d-eço as palavras de·V. Ex.". que 
muito me honram. 

o Sr. - Kerginaldo Cavalcanti 
Aliá.s, muito .justas. 

O SR. MOURA ANDRADE- Na 
.s-&são seguinte, o Deputado Levy au­
sentou-se à votação, conforme se ve­
rifica a fls. 8. 768, em que, entre 
os que votaram SIM, não se encOn­
tra: o nome do Sr. Herbert jLevy 
aprovando emendas; c entre os que 
votaram NAO, tamb-ém nãó se en­
c-ontra o Sr. ·Levy, ausent€, dês.se 
modu, no i .. stante decisivo :Para o 
iii.terêsse de São Paulo. 

Na terceira sessão, em que se c-om­
pletou a· votação das emendas do 
Senado, incluindo o Anexo do Mi­
nistério 'da Agricultura, onde tinha­
mos proposições de dezenas e deze­
nas de milhões de cruzeiros, -o Sr. 
Herbert Levy também se recus{lu a 
votá-las, ou inconscientemente e de­
sint..eressadamente se ausentou na 
hora da votação. 

Assim é que a -fls. S. 785, entl·e os 
qu-e votaram SIM C não encontra ~ 
nome do Sr. Levy, do mesmo modo 
que não está seu. nome ent.re cs qu-e 
votaram NAO. 

o Sr. Paulo Fernandes - Per~ 
mite V. Ex .n um ap"rtc ? 

O. SR. MOURA A.'·~DRADE ~Pois 
nãO. i 

o Sr. Paulo Fernandes - Como 
Relator do Anexo do ·orçamento· re .. 
lativo ao Ministério da Agricultura, 
possor afh"mar que tOdas as emen .. 
das oferecidas nelo nobre colega eram 
inteiramente âceitáveis, tanto qu-e 
m-ereceram : g,recer favorável. 

Quanto à propalada divulgação que 
teria dado ! s emendas a;~rovadas, 
nisto estarin. um gesto leg .. imo. En­
treta:óto, não foi Msim que procedi. 
Comuniquei, apenas, aos que por elas 
6e haviam interessado, os resultados 
obti-dos. Aliás êste o processo Uti-
lizado por todor m: representantes O SR. MOUR.\ ANDR-ADE- Mui~ 
do povo, quanC_o mcl2s não fôss.e ao to grato a V. Ex. a. 
menos por cortezia para ·com .aquêles 0 SR. PRESIDENTE (Fazendo 
qtie se dirigem a nós propugnando soar os tímpanos) _ Pediria. a v. 
por tão el-evados assuntos· Ex. a. foi-mulasse a questão de ordem. 

Quant-o à aprovação das referidas O SR. MOURA ANDRADE- .Sr. 
emendas na Câmara, devo esclarecer Presidente, te' ·-o dez minutos p-ar.a 
que fui em pessoa defendê-la na Co.. fazê-lo. 
IDissão de Orc;amento da Câmara, Sr. Presidente, o Sr. Deputado 
oonforme podem testemunhar, entre Herbert LeVY, segundo o quadro cfi­
outros, 0 Pl'esidente daquela Comis~ ficial de presença dos.Srs. Deputados, 
sãc, Deputado Israel- Pinheiro, e os elaborado pelo Deputado Yuki:::higue 
relatJres Ja:-J.duhi Carnêiro e José Tamura e aprovado· pela ·Bancada 
Bano!àc1o Paulista, fol coroado princüne das 

As afirmL.tiyas impetucsas, pr-<oci.. ausê:hcias, po!s em 1(l6 sessões da Câ~ 
pitadas, Impacientes, irritadiças do mara Federal. compareéeu apenas a 
Deputado Levy são· resultado de seu 49, faltando 57 vêzes e isto na fgse 
desinterêsse pela posição de São-Pau .. de e!abor:wão e discussão de Or~~ .. 
J.o no Orçamento da República. Ti~ mento e numa. hora em que a Nacuo 
v-esse 00- pur;:(:ido às reuniões·. da era abalada peloS maiores~ traumatis­
Bancada, a duas ou trJs pelo menos, mos ·nolitico~sociais. Acrescv~nte·se 
e teria >!VitaC:c a infeliz conduta Que que ésse campeão de ausências f. 
a.ca ba de t-er. werr.bro da Comissão de Orçamento 

' • "D"á da Câlnara Federal e à sua ausência 
Mais grave e 0 9.ue s.; ve nos~ l • ficnm. , .,,,.,,,_ e·ntreg·ues. os interês-rios do Congr-esso . !'.as sessoes e;n 

que foram t3.das as emendas do ?f'S de São Paulo.' na:auela •J01nissão7 
Senad'J. a .LJeputad-D Levy não esta· o~·rigando outros depútlldos paulistaF:· 
va pre.Sen~~. ou, quando estava, nã-O que a eln pertericem a lhe suptirEm 
compare<:eu para v~'~r. - os veraneios, a lhe escorarem as fé-

1!! 0 que se vê no órgão oficial. rias, enquanto a Bancada em. Pie-
A flb. e.752, entre os presentes, nár!o precisa bater .. se redobradamen .. 

não con·t . 0 nome do Deputado te, para conseguir, em condiçõe-s mui-
to mqis penosas, aquilo que :::eria fa­

Levy. A fls. 8.759, entre os que cilitado por .um menor número de 
deixaram d3 compareof!r está ~ nome presença do Sr. Levy no Cr~fé Soci~ty 
do Deputado Levy· e um uouco 'mais de atividade no Par-

Nessa sessão foram vetadas as lamento de ou-e faz parte. . 
emen~ do Genado ao Anexo do Sr. Presidente. na sistemát:ca do 
Orçamt:.to l'4 Minist~rio. da Saúdl6 regime e de acôrdo com a ·melhor 

-c do Ministério da VlaÇ&.-::> e Obras tradição constitucional, o Senado é o 
Públicas, nés quais, sl- à.e minha .órgão moderador. Daí o m.~ndato dos 
aut.orla havia o total de - · · · · ·-. · · senadores ser mais longo, a fim de 
Cr$ 67~. fl94. 7Bl,70 (seiscentos e se· não subscrevê .. lo às iniuneões eleitow 
tenta e quatro milhões, novecentos rais. mais irriediatos. Daí ·ser o o· Uw 
e novent-a e quatro mil setecento:s mite de idade maior. para que a ma­
e sessc;.1ta e um cruzeiros e setenta turldade c a experiência informem e 
centa\-'OS~, tôda~ elas do mais alto insnirem a moderação. E" exatamente 
interês.se para São raulo e prCvia.. êsse nobre atributo, essa essencial 
menre. estudadas e aprovadas pela característica nossa menos nas qua­
:aancru1a de p~putados e senadores dras do do poder legislativo Q11e seria 
da meu Estado, com exeção dO Se- negacla e extraída, se se confirmasse 
nhor Levy.· a grave afirmativa feita anteontem, 

o Sr. Apalonio Salles - Perru1tt na tribuna da Câinara Federal. 
v. Ex. a um aparte? · Dizia Pomerv, já em 1888. ·que "a 

o SR. : IOURA ANDR..>\DE - Cotn Câmara é a fôrça que impele; o Se-
prazer. nado é a A-ncora que segura. Aquela 

O Sr. Apolonio Salles - V. _Ex. o. é um instrumento de progresso, ê."te 
revelou-se, nesta Casã, um senador modera a. veemência do avanço. A 
operoso e at.:nto aos 1nterêSS€s de primeira comunica a rapidez. o sew 
.te\l Estado.. 'gund•J, a estabilidade", repetindo 

Washington quando dizia a Jefferson 
que o Senado devia ser "o pires no 
qual se esfria v a a legislação vinda da 
Câmara". 

0" SR. PRESIDENTE - (Fr.tZe!ldr: 
soar os tímpanos) - A Mesa estima 
ouvir a exposição de V. Ex.o.. ma E= 

aguarda com ansietlade a questão de 
ordem. 

O SR. MOURA ANDRADE - Se­
nhor Presidente, vou satisfazer a jus­
-tíssima expectativa de V. Ex. a pois 
estou certo, QUe V. EX:.a já tem bem 
Claros os motivos que eu teria a in .. 
vocar na fundrünentação do requeri­
mento de informações que assim for­
mulO: 

Senhci: 1 Presidente:. 

Em face do dlscurso profetido 
na sessão de 7 do corrente na cà .. 
mara pelo Deputado H~rbert 
Levy, e com fundamerito no art.i ~ 
go 121 do Regimenta Interno, re .. 
queira à Mesa que se digne pres~ 
tar ao Plenálio as informações .se­
guintes: 

1.~ - E' cer.to oue, "cn~ virtude 
dos sucessos políticos rlo mês 
findo ficou estabelecidO ou~ se­
riam nnrovadafl indisct"itninaflá­
mente tôdas as emendas ap':esen­
tadas pelos Srs. Senadnrr.s à: nrc~ 
plilsta orcamentária nara o exer­
cício vindouro, pOr falta d~ 1 em .. 
po material para examin:l-Jas? 

2.& - A Mesa pode infor'mar à 
Casa quando, por intermédio d,e 
quem e com quem ficou estabe· 
IeCido êsse critérió? 

3." - Corresponde à verdaUe 
a afirmação feita da 'l.i'ibunn da 
Câmara. Federal, de que '3S emen .. 
das oferecidas no Senad,"l seriam 
aprovadas, indiscrimi?wdame"'lte. 
ficando a cargo da Câmara a 
triagem delas, a fim de_ que as 
mesmas pudessem ficar dentro 
das normas fixadas e prêvitt .. 
mente combinadas entre a Câ· 

. niara.. c q Senado? 

Oswaido Aranh~ Bandeira de Melo. 
na. sua ohra .sôbre a Natureza Juri­
dica do Estado Federal, a pagina 116 
acentua com preci.-~o: 

"A mais relevante questão sã .. 
b:·e a câmara dos E3ta.do.s é a. 
rd-e::ente aos seus pode1·.es . 

Na maioria- dos Estados federzis, 
o pod-er legislativo se repai-te, em 
regra, por igual entre a.s duas 
câmaras, ist<J é, a repl"'e.Sentativa. 
dos estados e a respresentativa. l­
da naçã-o. Uma l-ei· para .s-er per­
feita. nesses pafs.es, d('Ve ser vo­
tada por ambas as câmaras e as 
delib-era-;ões de qualqu-er delas. 
nas suas l'elações reciprocas, são 
de igual autoridade". 

Est.u. é tambZm a opiniã-o de Du· 
guit, Santi Romano (I! Parlamento): 
e Ferrucio Pergolesi (Dil'eitto Costi· 
tuzionali) c da generalidade dos tra­
tadistas que versaram a~ matéria. 
'sr. Pn:-sidente, explica-s2- a ques· 

tão àe ord.zm. Não posso, como Se­
nador, concordar em que esta~ Casa. 
Wnha abert-o lnão de suas prerroga­
tivas. Não posso concordar este­
jamoS sob -triagem - galicismo que 
signifíca "-escolher", ••apartar", "se· 
parar com cuidado aquilo que mal fei-
to foi". · 

Espero que V. Ex :U, Sr. Pre.sident.e, 
diga ao s~nado se existiram essaS 
combinações qu{; desconheço. Não sei. 
quando o Senado s~ · reuniu, para. 
aO:rir mfi..o dos seus deveres consti­
tucionais. 'Tenho a cert-eza de que Cl 
Senado jamais o faria. Quero en~ 
contrar uma explicação para tão gra­
ve acusação aos · Srs.' Sclladores e, 
mais ainda, saber s:e houve quebra do 
sistema constitucional brasileiro, quan• 
do estabel€ce a paridade juridica en­
tr-a as duas Casas do c-ongresso Na· 
cional. · 

Assim, peço a v. Ex:: o. esclareça- à 
Casa se realmente trabalhamos na. 
plenitude de nossa competência, como 
Senadores, ou se encerramos aqui 
um simulacro de prerrogativas, dele· 
gando os nossos pod€res à Câmara- Fe­
deral, para que .esta,. sim, separasse 
com cuidado aquilo que, s€m cuida­
dO, o Senado tivesse feito. - (Muito 
bent; muito bem,· Palmas) , 

O SR. PRESIDENTE: 

4.0 
- Quais essas "'n'Jr"mns fi­

xadas e previamente com:linndas 
entre .a Câmara e o· senado''? 
Tais combina~ões. prévias fâram 
feitas por que órgão do senado 
e com ,bê.se e1~1 preceitos l'zgimen­
tais ou constitucionais? 

Sôhre a questão de ordem que aca­
ba d-e ser levantada pelo nobre Se­

-.. Sala das Sessões. em 9 de dezembro nadar Moura Andrade a Mesa tem a 
~nformar o s-eguinte: 

de 1955. - Auro Moura Andrtule. Quanto ao item 1.o _ Não exa··--
Sr. Presidente. O reauerim.ênto V:sa "to, tanto assim· aue alguns dos ane-

n. rep5r um problema de ordem cons· xos tiv-eram regulâr número de .emen· 
titucional em seus precisos têrmos. das com parecer contrário, r-ejeita .. 

Não podel'ia omitir, aqui, a -citação d'"s pelo Plenário. 
de Carlos Maximiliano, em seus co.. Quanto ao item 2. 0 - ~rejudica-
·mentãrios à Constituicão, onde o cmi .. do, p-ela resposta ao item an~rior. 
nente publicista doutdna sôbre o. paw Quanto ao item 3. 0 

- 'E' _abSolu-
pel da Câmara e do Senado no sJs ... tamsnte inexato. 
tema bi .. cameral. Diz o jurista patrí- Nem seria possív.el estabelecer .. se 
elo: ajust-e nesse sentido s-em~ abdicação. 

"Se a totalidade d<ls paíseS ver- pelo Senado, do papel constitucional 
dad~ramente cultos adotou o si.s.. que lhe cabe, de rever o proj-eto de 
tema de duas camaras foi, de cer.. le\ ·orçamentária. 
to, porque a experiencia. demons.. Quanto ao item 4. 0 - Não há 
trou que ele corresponde a uma normas gerais c<lmbinadas entre a Câ.­
neoessidade real. mara e· o Senado para o trabalho or-

Al!. grandes assembléias, às ve· ça
1
mentário. · 

zes mais do que o.s individu<ls Quanto a normas F;erais para a ela­
isolados, são sujeitas ao contagio boração da Lei de meios,. apenas exis­
do entwijasmo e do ódio, ao da.. rem, além doS dispositivos dos Regi­
mínio de forteS paixões; deixam· m·entcs das duas casas e do Regi­
se arrastar p€lo espírito de classe, mento comum, as da Lei n. o 1.493, 
tornam-se irritadiças, impa.cien .. de 13 ·de dezembí-o de 1951,.__que diS­
tes, precipitadas, imv:etuosas. põe sôbre 0 pa-gamento de auxilias e 

Precipitam .. se as votações, re~ subvenções. O artigo 4. 0 deESa lei de­
duzem .. se os debates, multiplicam~ termina que anualmente se inclua. 
se as questiX's fechadas, passam no Orçamento dos Ministérios da Edu.;. 
os. projetos quase sem emendas, cação e Saúde; para auxílios e sub-· 
pejados de incongruências, cheios venções, importânciA não inferior à 
de defeitos. estimativa da' renda de loterias:· .. 

Havendo duas camaras, é púS~ No ano de 1952 foi pela Câmara.· 
s!vei que as paixões não se es- enviado ao Senado um proj_eto, ·que 

tendam de uma para outra. A aqui tomou o n. o 38, de 1952. desti­
prôpria segurança de que um pro~ nado a instituir normas gerais para 
jeto será revisto por outra câ.: elaboração dos orçamentos da Unitlo, 
mara, d-esanima os empreit-eiros do.s Estados e dos Municípios. · · 
de votações allançadas graças à Essa propoSição, entretanto, ainda. 
int.riga, a. corrupção ou à sur~ p.ermanece em estudo no S-enado, na 
presa" COmissão de Finanças. 
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O SR. JURAaY MAGALHÃES: l gimental, feita e<>ntra o pronuncia-
~ . mento, que deva ser livre, dos · Se-

(Pel~ ordem) <Nao foi revzsto pelo nadare sdo Brasil, que repr~sentam o 
oradorJ - Sr. Presidetne, uso do povo brasileiro nesta casa? 
direito que me é assegurado pelo ar- Pediria a v. Ex. a Sr. Presidente, 
tigo 12 da Lei lnterna para levantar que, ao resolver a questão de ordem, 
qu~tão de ordem sôbre a execução meditasse sôbre suas graves responsa­
que vem tendo o Ar~. 13, d~ Regi- bilidades de resguardar as nossas imu­
mcnto. Antes de faze-lo, noreJn, de- nidades que afinal núo · ~ão nossas 
se}o dar: conhecimento a V. Ex.'\ mas cto' povo. Tenho certeza de que 
Sr: Presidente, e ao S~nado, de do- JJ. Ex. a não desmentirá seu paSSa(lC. 
-cumentos de suma gravidade, para os Antes de ouvir a V. Ex. a, desejo 
quais p~ço a _atenç.ão da _casa. de-clarar mais uma Vez: é preferivel 

,Recebi do JOrnallst~ Joa~~ Dunrtn que o Congre.sso crua com dignidade 
Filho, Chefe da Redaçao da Tnbuua a abastardar·se dia a dia, de conces­
da Impre?sa'', a segumte carta, datr.- são· em concessão, de capitulaçã.o em 
~a de hoJe:· · capitulação, conformando·se com essa 

".frezad,o Senador: 
Junto encOntrará o llus:re mni­

go as provas taqQigráficas cte seu 
discurso que, apesar de vizado pe­
lo presidente do Senado, não foi 
possível transcrever na "Tribuna 
da Imprensa.''· por ter sofl·Jclo o 
veto da censura. Na imposlll.lli­
dade de publiCá·lo quis, ao rnenos 
fazer uma referência a êle, cflm 
o pequeno tópicD que também vai 
juhto. o veto da censura não o 
permitiu porém. Em meu nome 
e no da "Tl"ibuna da lm)}rensa" 
quero agradecer o apoio que te~ 
temos recebido da sua parte nos 
últimos acontecimentos. - .TeM 
Duarte Filho, Ch€fe de redação". 

Sr. Presidente, o tópiCo a que nlude 
a. carta e cujo titulo seria 11 0 diS· 
curso de Juracy" é o seguinte: 

Sereno, cora.jóso e justo foi o 
último discurso do Sr. Jumci t-ra­
galhães, no Senado. E pena que 
.só alguns jornais tenham tid(, . o 
injustificável preVIlégio fle p!l.l)ll­
cá-lo. Fõs.Se possível e· também 
aqui, hoje, o divulgariam'Js n·a jn-

. tegra. o Senador udenista rcafn·: 
:mou, de maneira concísa, o ponto 
de vista de seu partido .sôi.Jre t-s 
-acontecimentos políticos do mo­
mento, definindo-se,. ainda, sô­
bre atos e homens. A critica a 
cada um dêsses atos e a cada 
Unt dêsSes homens, feita pelo Sr. 
Juraci Magalhães, com sobrieda~ 
de, elegância e espírito de justiça, 

·é uma crítica que ficará histórir.a, 
pela verdade que encerra. Com 
descortino *'""' êle também uma 
magnifica síntese p.alítica qu~ 
servirá com contribuição precio­
sa, para explicar ou simnlesmente 
fixar em seus devidos contôrnos, 
os fatcs políticos do moment-o. 
Discursos, assim, mesmo qmmdo 
conservados, por fôrça maior, des­
conhecidos do grande públicO, 
servirão, sempre, no futuro, pnra 
fundamentar a crítica rla histó-
ria". ' 

Sr. Presidente, está lavrada a sen~ 
tença, neste tópico: Um ·''não", cum 
o sinal de, admiração. e a ~sinatura 
do Coronel Clovis Gonçalves, censor 
da "Tribuna da Imprensa". 

O meu discurso traZ, com a letra 
de V. EX.3

, o seguinte de-spac.hn: 
,"Autorizo, com exceção das car­
ta::;. - Carlos Gomes de OUveira, 
Presidente". 

EiB, agDra, Sr. Presidente, minllí! 
questão de ordem: 

Diz o art. ~3 do Regimento Inter-
no: 

pressão-, que não pode ser a.ceita, das 
Fôrças Mllitares. (Muito bem,· muito 
bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

- Informo ao nobre senador Juracy 
Magalhães que minha resposta está 
consubstanciada numa carta ao Ge­
neral· Lima Câmara que não chegou 
a ser enviada. o senador Ruy Car­
neiro teve a gentileza de comunicar­
me o de.sejo de S. Exa. de encontrar· 
se comigo para um entendimento sô­
bre a forma de proceder-se à censura 
dos discursos parlamentares. 

DispUs·me logo a telefonar·lhe pa· 
ra combinar êsse ~ncontro. 

Antes, porêm, quis saber como ti­
nha sido considerada pela Censura 
t:t orientação que a Presidência do 
Senado · h a via estabelecido para a 
pu_blicação do discurso do senador 
Juracy Magalhães. 

Com.a Opinião, também do lfder da 
maioria, senador Apolônio Sales, só 
h a viainos consurado nesse discurso 
as cartas-nêle incluidas. 

Verifiquei, porém, com surpresa, 
pela leitura dos jornai.'l que a cen­
sura foi muito além, censurou o dis­
curso todo 

Por essa forma, dispensando quaJ­
quer entendimento com a Mesa do 
Senado S. Ex a. parecia ter firmado 
logo a sua orientação. Se tinha po­
der para tanto, logo num primeiro 
encontro com a autorização do Pre­
Sldente do S-enado, em discurso pro­
nunciado por um senador da Rept1-
blica, n!io víamos como cortar·lhe êsa 
se poder, ainda que disC(Irdássemos 
dêle. 

Estava a carta escrita ness·es têr~ 
mos, pronta para ser enviada, quan~ 
do recebi telefonema direto do Ge­
neral Lima Câmara aue manifestava 
d e s e j o de encontrar~se comi'go. 
Acertamos o encontro. · 

Ex:pús·lhe, então, essas clrcunstân .. 
cias, lendo-lhe a carta. AcabAra, po­
r-ém, de verificar que ao Diário de 
Notícias tinha sido permltldo oublfa 
car o discurso do Senador Juracy 
Magalhães. 

Acertamos, afinal, e dentTo da 
maior cordialidade, que os discurso." 
aqui proferidos seriam publicados, 
desde que visados pelo Presidente dO 
Senac.o. 

Devo declarar que tive do general 
Lima Câmara a impressão de ser 
um alto espfrlto compreensh·o e de~ 
mocrátJco. 

O SR. JURACY MAGALRAES 
<Pela ordem) - Sr. Presidente, con ... 
gratulowme com V. Exa. nela manet­

Não é permitido ao Senador, ra por que tentou defender a liber-
nos seus discursos, apartes, pa- dade dos senadores. evft.ándo que os 
receres, votos em separado, decla- discursos proferidos nesta Casa seiam 
ração de voto ou ·quâlqner outra coridicionados à densura do Poder 
forma de manifestação do seu Militar ora vigente no BrasiL 
pensamento, usar de expressões Quero fazer côro com V. Exa. na 
descortezes ou insultuosas". boa imnressão aue lhe ficou, do Sr. 

Sr. Presidente, no discurso que prc~ Gen&ra1 L1ma cn.mara e do Coronêl 
feri perante o SenadD, não hDuve uma Orlando Gevser, chefe do seu Q:abi­
só expressão QUE) pudesse ser enqua• nete, para .a execucão do est.arlo ile 
drada no Art 13 do Regimento: en .. sitlo. Stio. realmente, dois oficial de 
tretanto, a verdade é que minha m·fl~ alto mérito profissional e formndoi' 
ção foi publicada no "Diário de No .. na boa escola liberal. aue é trãdição 
ticias" e não o foi em vários cutros nas nossas Fôrc::~s Armadas. 
jornais, por fôrça da Cens:.tra. Re- N~o 1·eceio vlolênc!~s l"Ot' 1.1arte de 
cebi tal depoimento de ilustres com- Ss. Fx.l!.s a.s nue recelo .<>ão as canse· 
oanheiros da banacda de lmprem;a, auentes r1o stst.ema. oue se lnstituin. 
que ouvem esta dec1a-raçáo. no Brasil nor fôrcà dos aconteci· 

Pergunto a V. Ex 11
, Sr. Pr~idente: 

1 

mentos de 1l ('!P nOVf~mbro. 
que espécie de censura é esta, extra- o Sr. Rui Palmeira ..- Cada dta 
constitucional, eztra-legaJ, extra~re!~ aperta. mais o ct!roo às Institu~çõea. 

O SR. JURACY MAGALHAES 
V. Exn. tem Inteira razão. 

sr. Pres1Qente, não deseja- levar 
aflições ao aflito; não desejo e nem 
quero dificultar a ação de V. Exa., 
encarregando·se de razer a eemmta 
aos discursos dos Senadores, no.s têr­
mos em que a deseja o ÓI:gão exe­
cutor do estado de sitio. 

Eu, que tormeu minha mentalida­
de, acompanhando, desde menino, os 
acontecimentos políticos do Brasil e 
lendo os discursos dos parlamentares 
em todos os estados de- sítio aqu1 
ocorridos desde minha adolescência, 
não posso compreender que V. Exa., 
i::ir. Presidente, faça' essa censura, 
proibindo, assim, a 'Opinião pública 
de conhecer os f.atos passados neste 
auguc;to recinto. 

Por isso mesrno, · perdoe V, Exa. , 
Insisto na minha questão de ordem, 
indagando em que disposição regi~ 
mental, fõra. dos têrmos explícitos do 
Art. 13 da Lei Interna desta Casa, 
V. Exa. baseava a decisão de pro~ 
mover a censura nos discurses dos 
Senadores. (11fuito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

- A presidência adotou critério que 
não desabona a conduta desta Casa 
em todos os tempos. 

Encarando as circunstancias que o 
País atravessa, será possivel, com 
compreensão .. dentro do cordial en· 
tendimento que o. Me.sa sempre man­
tem com os s-enhores Senadore.$, le­
var a bom têrmo a nossa árdua 
mlssã,o, 

O SR. RUY CARNEIRO- Sr. Pre­
sidente, neço a pl;\lavra Para explica~ 
t;ão pe58Ôal. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. KE!i.GINALDO· CAVAI;-
C ANTI: 

(Para explicação pessoal) • f Não jo! 
revisto pelo orador) - Sr. Presiden· 
te, não vou nesta explicação pessoal. 
fazer referência aqueles eleitores 

."fanta.sm:ts", a que há pouco .<,e re-' 
}Xlrtou, eni r.eu brilhante discurso. v 
nobre Senador João VillasbOas, e isto 
por que. quando fui eleito Senador, 
felizmente me. encontrava na oposi ... 
ção - para a ooosição sómente vote. 
eleiter . de "car"né e osso", ele-itvr 
fantasma" é \")ara <1 situacioni.sm-:>. 

Não ir-Bi por igual; falar sôbre o 
que.stão melindro.s:a da censura. a re~~~ 
peit0 da qual, em questão dêorderp 
discorrE:U brilhantemente o nobre s~­
naC.or Juracy Magalhãrs V'. Ex.!l' en­
tretanto, teve op:Jl'tunidade de decla­
rar que dera soiucão, c-om a ~61:~: a,~w 
ração inteligente d0 nobre Líder da 
Maior!a. um tanto ou quanlil a ~·eve. 
li.a d'~ nós outros, dileres minoriti~ 
!'ics. 

Digo . ísio, Sr. Presidente, á mar .. 
gem. para. entrar em assunto intc .. 
ressan:te que me diz respeito. 

Sou ledor do velho órgão conser~ 
vador desta. cidade o "O J'Jrnal tio 
Brasil" o qual ontem. em sua c::eção 
"Coisas da Politica", traz entre dt~ 
versas Ddh;rafes a seguinte: 

"0 Senador Kerginaldo .Cavai· 
conte. prejudicou o andamento 
do Projeto que manda canc-elar 
o contrat-o de venda da Fazenda. 
Arapcti". 

E, mais a.dian te: 
•;o Senador Kerginaldo Caval~ 

1 canli, líder d.o P. S. P. no Mon­
roe não compareceu. ontem. f 
s.ssão da Comissão de Constitu1-

l 
. ção e Justiça. onàe crn, anci{lsà~ 

- Perdoe o nobre Senador, mas .J mente esperado". 
te.s do esclarecimento ao ilustre·~~· Muitn obrigado. 

-~ "O representante populista na .. -
nador Juracy Magalhães, o Sr. hs~: mais alta~ casa do Poder Legls.!'·' 
nadar Kerginaldo CE"i'alcanti já lativo não há muito tempo pe .. 
via pedido a palavra. diu "vista'~ do.projeto que se re­

laciona com· a. compra da fábrica 
Ara.noti. Não· comparecendo a 
Sessão daqueln Comissão especia­
lizada. o Sanador noti~uar pre· 
judic:::u o andamenh do Drtl.ietf} 
Dois n mesmo .ià não mais s~rã. 
apreciado em plenário, na sesc;ão 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANTI: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, 
tenho grande prazer em ceder a vez 
ao nobre colega Senador Ruy Car-
neiro. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre senador 
Ruy carneiro. 

- O SR. RUY CARNEIRO: 

(Para explicacão pessoal) lN!'iO foi 

Qe hoje. Admite-se que o Sr. 
K-erv.inaldo Covalu9.nt1 ass!rn pro .. 
c-edeu cumprindo ordens elo Sr. 
Ademar d-e Barros". 

Sr. Presidente. quem m~ conhe-r.c­
sabe que n~ cumpro ordens de quem 
quer que. seja. n?m mesmo do Sr. 
Adernar de Barros. 

revisto pelo orador) - Sr. Presi· Certa ·vez, em respos.ta a,:, "1-übre 
de~te, tendo sido citado nominal-~ Senador Assis Chateaubrtand q•.mn" 
mente a propósito de minha interfe·· do discutimo::: ardorosamente 0 oues­
rênc!a. junto ·ao Executo: de ,;st.ad_o tão do petró!e0 se era deles :1u se 
de sitio, o Sr. Gel?eral Lima Camarl'l. era nos.so tive ensein {ie dizer a S. Ex.a 
para que S. S. tivesse um entendi~ que fizera referência semelhante a 
menta com a Presidência dec;ta ti.:.sa esta que, enquanto eu fô55(' Senn.­
em face do discurso do nobre Sena- dor, quem mandaria ne<~tn r:aàdra 
dor. Juracy Mag~lhães quero expli- pertencente ao povu do Rio Grande 
car aos meus dignos pares {l que do Norte seria eu, e ~fio o nDhra emi-
ocorreu. nente amigo Sr. Adernar cte Bar:os." 
~ ,General Lima Câmara ê me.u ~ot~tinuo afirmando, ao povo QtR-S.i.-

amlgi> pessoal. Tendo S. Ex.~~. desf'Jo letro a mesma coiso. DlriiO·rne ou ... 
de um contàto pessoal com o Presi- trossim a.o.<:; ilustres redatores do 
~entE; .do Senado. e. encontrr~ndu cer- J.ornal do Brasi1, para· que, se n:lo 
ta dificuldade, pedm·me que. como tiveram conhecimento desse fato 
Senador facUitasse esse entendimnto. passem .a tê-lo de agora por dianté 

Foi preclsameJ?,te o que fiz, c.:1mo 
Senador como cavalheiro e come 
amigo daquele ilustre . General. 

Penso que não ·houve UeSdoiro nem 
para mim,_ nem para o Senado. so­
hr€tudo porque o General Lima· CÍ\­
mara me declarara que seu intuito 
de entender-s~ com o Presidente des­
ta Ca$a era o mais louvável. ·I"unda. 
va-s~ no propósitô de enr,-ontra-r a 
melhor·maneira de se acertar a ques­
tão da censura·. como já h a via feito 
com· o Presidente da Câmara ·dos 
Drmutaccs. · 

Era Sr. Prc.sidente. " que me CU1.,1-
priá explicar aos meus p:1res. (liJui~ 
to .bemJ ~ 

convinc-entemente. 

Sr. Presiclent-2, ·nesta. op:Jrtunidari.e, 
_des-ejo agradecer a ânsia com que fui 
esperado na reunião da. Comissão de 
Constituicão e Jusiíça. Realm:mte, 
sou um Senador muito a.ssiduo e com ... 
par-eço, semure, àquelas sessõ.:s. E não 
apem:s a elas. Trabalho em cinco ou 
~is Comjssé·es. Vivo sempre atar~fa­
d:>, nêst·ê plenário. Dou, portanto, ao 
Senado tudo o quo& é .PO&Sivl e me 
orgulho disto. 
_ Talv-ez pnr isso m-esmo, o meu nâo 
comparçcim.en to à reunião de uma. 
Comissão qualquer tenha trazJdo cert01 
a·pre.ensão não .só a-os jornalistas, como 
aos meus n:::Ores pau.s, or-e!ent·e-s na 
OCJ.~lúo. 
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Não ignora- V . .Ex.10 , S!'. P1·esidente, ~ O SR. KER.G:iNA.LQO CAVAL- · 
que· satmos de uma pel{!j3. Parlamentai I O ANTI - Nã-0 tenho dúvida, porque, 
.das mais renhidas por que tem pn.s- · no exame do ~aso, não me interessa 
flado esta tasa. Já não sou muito' esta ou iíquela orientação, dêste ou 
jovem - a idade não digo, para não daquêle, de quem Q~ter que seja -
eausar admiração· _ e sentf, com tnteressa-:me a conclUS~() do meu es­
elefto, o pêso daquelas noites em que fõrço do meu t-rabalho, enfim, _do 
!llã"O pudemos repoUSA!' sequer mb mi- meu julgamento, cert.o ou errado. . 
:mito. ·O nobre Senador Moisés Lupioll 

Não pude, assim. comparcer à últi- teve oportunidade de enviar-me pare­
ma. sessão da ·Comi::são de constitui- cefes de Pontes de Miranda e do Sr. 
d.o e Justiça. se o fi'l,e.ss-e, aliás, - Vicente Rá-o, eminent:€s professores 
confesso-{) com franqueza. - rtão te~ de Direito, e eu conheço um trabalho 
xJa levado meu voto, mEu ponW de notável do eminente Senador cunha 
,..ista, no caso de Arapotí. Trata-00 d~ Mello. além dm; disCursos proferidos 
assunto muito ·discutido_. relativamen· por S. Ex.'. n-esta Casa. 
rte ao qual tem ·ocõrrido _rnuita publi- E• matéria muita, Sr. Presidente, 
!Cidade pag·a. AJ.1dan1 .por ai. à von-. até exce...~iva. Dai ninguém _poder 
tade, uns pró, outros contra, pare- estranhar a demora, 
ceres · de en"\_inent.es Jurist~s. afir- o Sr. Mois"és Lupion - Permite V. 
lllláD.do ora· uma coisa. ora outra.... Ex. a um aparte? 

O Sr. Rui Palmeira._ Devemos fa- O. SR. KERGINALDO OAVAL-
~r justiça à censura, que- não tem CANTI - Com todo o prazer. 
!Proibido a publicação dt>s.sa matéria o Sr. Moisés Lupion - Minhn 
paga. . ori-eiltaçã.o é a que V. Ex.n está ·defi-

-_ O sn.. KERG-INALDO CA VAL- mindo, de trazer_ os mais amplos es~ 
CANTI ......., Ve-ja V. Ex. a COluÓ a cen- claredmentos ao senado, a fim de o 
sura. é Wnovolente. Tenho lido, sem~ caso ser conhecido e julgado com 
1)re, o Diário d-0 Congresso Nacional todo o sentimento de consciência e 
e nele t-e}o publicado tudo que dize- justiça inerente essa cada uma. de nós. 
mos, ·bom ou· mau. Mas· não entr<.! Daí levar eu ao conhecimento de V. 
nesSa. npreclaç!io. Deixú mesmo que o Ex.a os pat~res d:tqueles eminent-es 
ilObre colega Senador Rui PalmcU·a, jurisconsultos. 
de coração alegre, proclame ês...c:oe fato.- · ·o S'R. KERGINALDO OAYAL­
tpO.rque é também um dos aspectos da C ANTI-~ Espero em Deus, ·sr. Pre· 
liberdade de imprensa. sidcnte, estar na próxima terça-feira. 

Sr. Presidente. há. r.erta malfcia de melhor saúde e poder comparecer 
nesta nota. Parece que a questão do à reunião da Comissão. 

.'Arapotf esUi de1)Cnd.fnte de minha Não asseguro aind~ que levarei. meu 
~~on.. Ora, sou apetw.s ,um dos v-otos -l>nnto de \ista, dada. a compleXIdade 
da Comtssáo: estDu estudando e se -da. matéria: entretanto, desde jé,, proM 
alguém tem dúvida sôbre isto, con- meto fazer o possível nesse sentido 

·vida-o •a. l'!air hoje, do &:nad:),· nara (Muito bem; muito bem}. 
ver os apon\amentcs que escrevi, do O SR. RUY CARNEIRO: 

-.. !Próprlo punho, ,sôbre o -caso. Quero cPela ordem-' (Ntl.o foi revisto pelo 
~ ()ferecer um i'oto de consciência e não oradm·.1 _ sí-. Pxesidente, começo 

-um i'Oto npr-c.ssado. Até esta hora, lJ.Ol' lÓnval-- _ e creio que todo o Se· 

_ .... 

· a.firm<:-o.· não. exist-e um ~ó Stnnd<ú·, ·nado o· faz - a. energia. serena com 
jomalu::ta, C!fftm, que.m quer que .o:;eja, l "quê ·v. Ex.u. abordou o problema ~re·· 
rll"!,!g conheç.a o meu · pe~sam~nto R ferent.e à censw-a, e espero que os 
lrtl!peito da. l'enda de Ara_poti. Nun~.a dias mo.str~m que ainch~ -vale a pena 

' preferi uma~ pala.vrs a. ~ r-aspt:-lr.o. ser-se ser~no · .e, ac mesmo tempo, 
!Per que? - p::~rqne na verdade, - enérgico, neste_ Pat'l: · 
devo conf-e~.5;ar aos ·Sts. Sen~dore~·--:- pergunto a v. :E.'X.a -.antes de, 
não tenho JUlgame~to deciSivo soblc com a minha dBmora.. nesta tribunu, 
o assunto .. Esbu estudando a mat~~ ser -passtvel de censura - se nos 
ria,· critemJSUl~lent.c, e o_ que dt&er, ehtendiment-os a. respeito ·da lJubli­
r.o !im, refletll'á · n 0011Clt1SiiO O .que cação dos discurso.s . dos Senadores 
-chaguet cons-eqUent2mcute, meu pon- está iucluíd.R. a aut(Wizaçáo para que 
to de vlst~ .. o mals sln~r-u pos.sh·el. · as f<1st.acÕ<'.s de Rãdio também ~ di-

Sr. Prc.siUent.e, não IJ.Odemcr, oon- vulgueni. Se a Impremá pOde fazê~lo 
surar Seuadores. por êstc fato. T-emos ó muito natural que 0 faç~m igual­
()Ut-ro caso~ o d:l Bayer: Sn~ mei_?-lbro enft.:! as . eniisso'ras ra<liofôllices por-1 
da. Oomi&::ao li_., InquérlbO, aa. qual é m · é. 1 ' d 
<Dl\?-.s:idente o nobre sena:i(l!' cunha que elas que levam a pa a.vra os 
Meno, meu ~llllnente amigo, de quem. Scaadores aos Esta~dos ruaJ.S distantes,. 
certa \-ez, solicitei ~informações. o.-:- como o men, que ..IUerem ~aber como 
elarou~me s. Ex. a. 0ue· 0 p!'~o seus repre.sentant~ ae estAp · comp?r­
~tava €·m -·pqd-er do ~Senador Attilin tando nesta hora em que é. preCISO 

... Vivacqua, para. que oferecesse seu dcfcndc:r, com a 111::tior ener~a. brn.­
.ponto d-3 yisb.. Entretanto, faz muito -vum,. c.· _talv~z,. os maiores tJ.SCDB 33 
mais tempo. ãuplicl_ldo o'u triplicado, liberdad_es publlcas nestq Pais cada 
que o assunto estlt afeto à. Comissão vez maiS ameaçn.d,~. (~utt~ bem.}) 
de constituiç1\o e JUstiçlt c·não ha .. 0· SR. PRESIDENTE: . 
qualquer pergunta. sôbre o retarda- Não houve r.efet·êncht apressa. às 
mento. Sõmente sôbre êste caso é que .Estações de Ráilio. mas devemos eu­
se ....-em intertJ€lar um s~nador ~01110 tender que ·estão incluidas. A publi ... 
eu, que, conforme todos sal.x!m, ·tem cidade não se refere apenas a jor­
uma Yida· p~rfci_tament-e ilibada, poL~ naL<;, ·mas ·a todos os meios de divul-· ·\ 
~u incapaz de me dobrn.r 01.1 V(h~~ar gaçã.o; ·,a rádio ê hoje, inega.velment.e, 
~- {Jualsqner com·-eiiiências. . o grande meio de runpliação do no-s-

Só me manif-esto de acôrdo com o 1 liD pensamento. · 
que me ·manda a consci~ncia. Po.i.' O SR. RU'Y PALMEIRA C'TT"atO 
mUitas \'ê7.CS tenho errado, nesto. Casa-, ~ V. E.'{.~~. Sr. Pt'es1d.ente. 
porque é.-estn_. afinal, uma contingên-. · ~ I 
<:la humana. e esper9 errar . ainda Q SH.. PRESIDENTlt: 
muitas· vê'l.€8, o menos p-ossh·et peh ; ·. . ; 
m-aça d-e ne'us. · · . .<.I ?óbt"t: .a mesa wn rcquerut>cert o que 
"V Daf par que -não oasso aceitar. sem v::u 'S{!l' lido. <Pausa). 
teparos. n. nota, do ,.-Jornal do Br.asil". E' lido c uprova,do o s~uinte 

O Sr. Cunha 1l!e1lo - Pe~tc V. 
Ex.• ·" m~pn.rt~. npes"' de n~o ser Requerimento n. 536, de 1955 . 
.permitido apartear o O!'adoi." em- gucs- pub!i' 'c•"•o 
tlo d~ ordem? · Requeiro dispensa de ""Y'"" 

O SR. KERGlNAl,DO OAVAL- [Ulr& a in1ediata discussão ·e votaçft.o 
CANTI - Nã.o é· _qriestãD d~. ord-em: da. redação fina1 do Projet.(:) de Lei 
talo em expllcaçfio pc~nnl. , · do Senado n. 23, de 1955. 

O Sr. Cunha. Mello -· Apesar de u \ Sala da.., Sessô€'.<3, 'i!~ 9 de dezérnbro 
nobre colega não nece::sUn.r· d-e -ates- de 1955. - _Frattcisco ("ya.Zlotti. _ 
tado parn .<;Uas palayrns, peço licença · . . · 
para esclarecer que V. EX-.n ficJu com O SR. ·pRESIDENTE: . · 
o t~r.oc€~so porque aguardav:s discur.~o _ . ~ ·. · 
que a ·seu c-onvite, eu pt·.cmcter:t fazer. De- ~011torm1uade ~om_ :! voto do 
examinando o assunto ~oh o as-pecto Plenáno, pOnho em dtscus:;ao a reda­
m-Qral' . ção nnru pal'S a-' C11H\l foi dtspensad.a 

public3ção. Consta do Parecer nú~ 

1

. 
mero 1. 400, lido no expediente. 

Nenhum Sr. Senador usando da­
palavra, encerro a: dJ.Sc.ussão." 

Em votação. , 
OS Srs. Senadores que aprovaJn :i 1 

redação final, queiram oonservar~se 
sentados .. · (Pausa). · 

Aprovada. · 
A mat-êriã .. vai à Câ.m:..ru d(IS Depu­

tados. 
Vão ser lidos ctoi8 requerimento;: de 

urgência. (Pau~a.) , 

Sio lidos o.'l wseguint-c:! 

Requerimento n. 537, de 1'955 
Nos têrmos do ttrtigo 156 § 3.<~ do 

Regimento Interno, r~ueremos ur­
gência pat't'l. o Projeto de Lel da. Câ­
mara n. 266, de 195-5, que autoriza a 
a.bertur3. do credito especial de Cr$ •• 
482.tiOO.OOO,OO, destinado a cobl'ir o 
"deficit" da Viação Férrea Rio GranM 
de do SUl no exercicio de 1955. · 

Sala das Sessões, em 9 de dezeln M 

bro _de 1955 .. - Alberto Pasqu..alini. ·­
Armando Câmara. - Lima Guima..: 
rães. - Alvaro Adolpho. - Moura 
Andrade. - Sti Tinoco. - Arlindo 
Rodrigues. - Parsi/al Barroso . • · 

Requerin1erito n. 538, de 1955 
Nos tênnos· do_ artlg~ 195 § a. a do 

Regimento Interno, requeremos ur .. 
~nC!a para ·O Projeto de Le! da Câ• 
mara 260·5ã que altera os artigos 524, 
530, 538,. 611 e llõ7 da Coru;olidação 
das Leis do ·Traba-lho. 

Sala das Sessões, em 9 · de dezembro 
de 1955 .. - Domingo.c: Velasco. -
Argemiro M Figueiredo. - Alberto 
Pasqua.lin-i. - $6. Tinoco~ - EzeM 
chia! da Rocha. - Vitorino Freire-. 
-- Ary Vianna. - Lourft1al Fontes. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. SENADOR CUNHA MELLO 
PROFERE DISCURSO QUE, EN­
TREGUE A REVISÃO DO ORA­
DOR, SERÁ POSTERIORMENTE 
PUBLICADO. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa pede a V. Ex.P. esclareça ao 
Senado qual a conclusão . do parecer 
quanto àS emendas números 1 e 6, 
· o Sr. Cu-n11 a 11-f elo - O parecer é ' 
coutráTio a ambas. 

O SR. 3." SECRETARIO: 

Havendo necessidade de se ultimàr 
R votaÇão das matérias C3nstautes da 
Ordem do Dia., sobt1etudo· a que se 
refere à, Lei do Inquilinato, convoco o 
SenadQ para uma. Sessão extraordi­
nária, às 21 horas de hoje. 

Tem a. palavra. o nobre Sen13:dor 
Lima Teixeira, pal'a, em p.9me das,co­
missões de Economia e de Legislação 
social, emitir parecer sôbre o Projeto 
de Lei da Cú.mara n.o 248, de 1955- _ 

O SR·. LIMA TEIXEIRA: 
' · (Nát:J foi revisto Pelo oradorj -.Se~ 

nhor .Presidente, sou relator de duas 
C<>missões, a de Economia e a de Le· 
glslaçáo SOcial. A píimeira f_ixou, de 
antemão, o critério de não entrar na. 
apreciação do mérito das emenda& 
apresentadas, até porque se trat!l de. 
medida de carMer urgente. No dia 31 
de dezembro expira-se o prazo da 
pr.orrogaÇão ê a Câmara. dos Deputa­
dos através do seu relator, estabele­
ceu' que será nomeada uma comissão 
para elaborar projeto abrangendo di­
Yer.sos -aspectos do problema do inqui­
linato. 

Vou' ler a parecer da OOmissáo de 
Economia· ·porque objetiva. -precisa-
mente, êsses J10ntcs. · · 

Está, êle assim .l·edigido: 
Os_ requerimentos estão deiida.meute 

G~poiadós. Serã-o votados depofS. da.j1 

ordem do dín.. . 

"O Projet<l em caUsa, den.0 248. 
de 1955, é oriundo da Câmara doa 
Deputados e visa a prorrogar, até 
31 de C'.ezembro de 1956,o prazo 
de -vigência da Lei n. 0 1.300, de 
28 de .dezembro de 1950, estabe­
lecido no art. 1. o da Lei número· · 
2. 328, além . de estabeb!cêr nov'aa 
-alterações. Como é princípio as-

Vai .c;er lido outro requeriment~. 
E' lido e ~po.!ado .o seguint-e 

Requerimento n. 539, de. ·1955 
No.'i ·têrmos 'do n.rt. oo: letra a, do 

Regirr,ento Interno, em combinação 
com· o art ... 126 letra c) do Regimento 
Interno, requeiro inclusão em Ordem 
do Dia do Projeto de Resolução n. 12, 
de 1955 cujo prazo, na Comlssã<l de 
Justiça jã' se acha esgotado. · 

Sala (tas Sessões, eill 9 de 'dezem· 
brO d<J 1055. - FreitO-,ç Cavalcanti. 

O SI\. PRESIDENTE: 
o requerim-ento que acaba de ser 

apoiado será discutido· e ' votado deM 
ppi.~ da. ordem ao dia. 

Pa.ssa~se. à 

ORDEl.I DO DIA 

Votação, em. discussão única,. do 
PrO'feto de Lei d4 Cél~ra 11.0 248, 
de !945, ·que prorroga, até 31 ãe 
dezembro de 1956, com modifica­

. ções. a Lei n.V 1.300, de 28 de deM 
zembro ·de ·1950 (Lei do Inqul!l­
il.ato) e dá outras prottidências 
(em regime de urgência nos têr­
!001! do art. 156, ! 3.0 , do Regi­
mento Interno, ém virtude ao Re ... 
querlmento n-.0 519,- de 1955, do 
Sr. Kerginaldo Cavalcanti e ou .. 
tros SenhoreS Senadores, aprovado 
na sessão de 1.0 do mês em. cur.so}. 
tendo pareceres favoráveis das <Xl­
missões de Constituiç§.o e Justiça, 
de ·Economia e de Legislação so .. 
cial e dependendo de pronuncia~ 
mento das mesmas comissões sô~ 
bre ns emendas. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Peço o parecer ·da Colllissão de 

Constituição e Justiça sôbre IUI emen~ 
dtu!. . 

) 

-sente na C<>nstituição "o uso da. 
propriedade será. oondiciot;ado ao 
bem eStar social" (art .. 147)' I 
assim tem sido p:J::-sivel ao legi'}M 
lador, na alçada das suas atri­
buições, defender os justos inte• 
t'êsses da- coleth>idade, especial-

. tnente no que tange à. locação de 
imóveis, môrmente em • !ace à 
Cl'ise de habitação, que não pode 
deixar de ser encara1a como ob­
jetivo de caráter social, dadn. a. 
necessidade de o.ssegurar a. esta~ · 
bilidade da moradia para ·as pes~ 
soas de reduzida capacidade eoo~ 
nômi~ oferecendo ao problema 
uma solução humana, sobretudo 
em face do agravamento do cus­
to de vida, que torna_ mais deli­
cado _ ainda· o assunto, carente 
sem dúvida a.lguma, de uma so­
lução mais duradoura, sem o. cri­
tério até agora seguido de-leis de 
emergência . 

-Todavia, enquanto o --Cong~ 
Nacional não organizar uma. Co­
missão ·para elabOrar e debater 
uma nova lei do inquilinato, ter­
seMi que recorrer às sucessivas 
.prorrogações de Prazo da vigên-· 
ela da Lei n.? 1. 300, a fim de 
impedir o _agravamento do cust.o 
do vida, com n elevação de alu­
guéis de moradas e suas inevitá­
\·eis con.seqi.iências para os -pobl'e.s 
e a.s classes menos favorecidas da 
fortuna. · 

O projeto ora em estudo, tem~ 
inegàvelmente o caráter de emer­
.gência. pois no dia 31 c!J corrente 
mês de dezembro est.ará extinto 
o prazo~de prorrogação, que Qgo_ra, 
peJo proJeto, será. restabelemdo 
até 31 de dezembro de 1956, em 
garantia dó inquilinato .. 
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A comrssa.o de Constituição e ·Nesta hora, porém, a própria, Co~ em 27 .. 10-1955, com a concord;lncia da 
Justiça jà. opinou favoràvelmente miSsao acna prudente retirar a sub- Câmara dos Deputados • (Resolução 
ao projeto, afirmando que "a ementta. vou envmr à Me.sa neste n.o 45-1955l. 
constitucionalidàde da. lei do in- sentido, a !im de que o Projeto ongi~ 4- Votação, em discussão única, do 
quillnatD não é suscept1vel ae nár10 d.a Câm~a seja aprovado como ProjetD de Resolução n.O 22-55, da Co-
coutroversw.". veio para o senado. · · missão D1retora, que {l.Utoriza oct.ene-

Manifesta-se por outro lado i!:ste, o parecer da Comissão de Le.. gus GOnçalves Leite, Oficial Leg~la-
pcla conveniência da prorrogação, gislaçà.o Social, salvo meihor juizo. tivo, nivel 12, da secretaria do se~ 
daoa a urgência e o caráter so- Os autores de emenJas, se enten- nado Federal a aceitar comissão tem­
da! da medida, mercê de circuru5- derem convemente, poderão pedir porária na Secretaria da Presidência. 
tància de ter proposto algumas destaque ou preferência para a vota- da República tendo parecer favorável 
alteraçáes. ção delas. · · / da comissã~'"· de com.tituição e Jus-

A ComiSSão de Eoonomia, ora O parecer das duas C~missões de tiça. 
examinando o projeto n. o 248, cte qu_e ~ou relator é, em sm~ese pela 5 - votação, em discussão única, 
1955, opina de logo favoràvelmen- reJeiçao das emendas. Uliuzto bem). do Requerimento n.o 537, do sr. AI-
te a sua aprovação com a mesma berto pasqualini e outros srs. sena-
redação e as alterações feitas pela O SR. FRANCISCO GALLOTJ: dores, pedindo urgência, nos têrmos 
Câmara dos Deputados, não ap1·e-. do art. 156, § 3.0, do Regimento In-
.sentando emendas, em vi.sta da (Pela ordem.) Sr. Presidente, Vi.'5i... terno, para o Projeto de Lei da Câ-
_urgência quê o. projeto está a rc- velmente, não -ná no plenário núm~ro mara n.o 266, de 1955, destinado a co­
querer na sua aprovação, as.sim regm1ental para prosseguimento da brir o ''deficit" da Viação Férrea do 
como por se tratar de uma me- s&.:sâo. Rio Qrande do SUl no exercício de 
dida ju.sta e do- mais alto interês- .reço, pois, a v. Ex. a rr~ande proce- 1955. 
se público. der à verlficação, para os t:tevido.s fins. 6 - votação, em discussão única, 
~ o nOEso parecer, salvo rilelhor o SR. p~IDENTE -•· .ReS.lmen- do Requerimento n.0 538, de 195ti. do 

juizo. te, não há no recmto nUmerO' regi- sr. DOmingos Velasco e outros se-
Sr. Presidente, êste o pensamento mental para continuação dos traoa.~ nhores Senadores, pedindo urgéncia. 

dos membros da Comissão ·de r.cono- lho.s. nos têrmos do art. 156, § 3. 0 , -do Re-
mia. " gimento Interno, partt o Projeto de 

N. particular, a prorrogação é de Vou, POl"tantó, encerra1· a sessao, Lei da (;âmara n.o 260, de 1955, que 
um ano. designando para a extraordinária de altera üs arts. 324, 530, 538, 611 e 857 

A própria . (lâmara dos Deputados. hoje, às 21 horas, a seguinte da r.:onsolidaçáo das Lels do Traba-
ach~ p.ecessar1a a criaçã.o de uma lho: 
comlSSao especml para elaborar 1!ID ORPEM DO DL'\ 7 - Discmsão úunica do Requeri-
projeto que vise a atender a tôdas u.s I menta n.o 539, do sr. Senador Frei-
faceta.s do problema, tnegàvelmente 1 - votaçãO, em discussão única, do tas Cavalcanti, pedindo a ihclu.são 
rA)nrplexo. Dez emenda.s foram apre- Projeto de Lei da Câmara n.o 2~. dt> em ordem do Dia, nos têrmos do ar­
·'l"Cntadas no Senado 1955, que prorroga, ate 31 de ctezem- tigo 91. letra a, dQ Regimento Inter~ 

Nã~. quero entrar' no -mérito das bro de 1956, com modúlca.çóes, a ~1 no, do Projeto de Resolução n.0 12. 
mesmas, por~ue as julgo just-as. A u.'"' 1.300 de 28 de d-ezembro cte 195'J de 1955, que sup:-ime 34 cargos d-e Au~ 
aprovar, porem, uma, teremos de 1L-ei do inquilinato) e da outras pro- xiliar Legislativo no QUadro da Se­
aprovar tód~, pois cada uma del.ai v1dênc1as tem regime de urgêncm, nos cretaria do senado Federal. 
tem sua razao de ser. Não concordo termos do a.rt. 156, § 3.'"', do Regl­
~ntretanto com ~-:;ua aprovação . por~ menta Interno, em virtude do .Reque­
quanto se. trata de prorrogt.ção por nmento n.'"' :>19, cte 195[), do Sr. Ker~ 
wn ano .somente, e a Câmara preten- glnaldo Cavalcanti e outro.s Srs. :3e· 
Qe elaborar JUtro projeto. nadares, aprovado na. sessão de 1.'"' do 

~car~n?o, a.ssim, o pen.samento mês em curso), tendo pareceres favo ... 
d_a ComlSSao de Economia, opino, m1- :·áveJ.S das com1::.sbes de constitUição 
Cialmente, pela rejeição das de2 t Justiça, de Economia e de Legisla­
e~endas, sem entrar mes1110 no mé- çâo social e dependendo de pronu!l· 
nto . delas ou na apreciação das res- ciamento das mesmas COmissões sa-· 
pecttvas ·ju.sttficaçôe.s. ore as emendas. 

ll:ste, __ Sr. Presid~te, o parecer da 
Com1ssao de Economia 2 - DlScussão única do Pfojeto de 
. A• Comissão de Legu;]ação Social Lei da CAm.ara ll.c 249, de. 1955, que 
J?arte_ da mesma premissa. o prazo dá aplicação à receita provemente 
e ex1guo, e a _Prorroga~âo é de um da diferença de preços entre os com­
ano apenas. Nao há razão, portanto, oustiveis líquidos e lubrificantes ae­
p~ra. se l?rotelar mai.s a aprovação rivados do petróleo fabricados no dess:e ProJeto, qt~ tem por fim ex- Brasil e o.s importados e dá outras 
clus1vamente, prorrogar 08 efeit~.s da providências (em regime de urgência, 
Lei n,o 1.300. nos ~rmos dO art. 156, § 3.0 , do Re-

·. Todav~a. como o nobre senador Da- g1m·ento Interno, eni virtude do ae .. 
mel Krteger .subscreveu ·duas emen- querimento n.o 529, do Sr. Vivaldo 
da~, sendo uma delas muito ampla Lima e outros Srs. Senadores, apro-

. pozs man~a de tal amp}Jtude, libera,; vado na· sessão de 6 do mês em cur­
~ alugueLS Pal'a as viúvas çom ren- so), dependendo . de pronunciamento 

, d.unentos até de~ mil cruzeiros, para das COmissões de constituição e Jus­
menores e para proprietários reco- tiça, de Economia e de Finança.s. 
nfiecidamente pobres, sem maio:r~>s 3 - EleiçãO dos representantes de 
recursos, a. Comissão apresP-ntou c;ub~ Senado (9l da. Comissão Mista da 
emenda, . fixando esta majoração .;m Revisão da consolidação das Leis do 
10%, a f1m de que houve~.se um limi- Trabalho, criada em virtude do Re­
.te nos a~ento.~ dos alugueis. 11uerim.~nto n.0 647, de 1955, aprovado 

8 -·Discussão única. da redação fi. 
naJ do Projeto de Decreto Legislativo 
n. 19, de 1955. qu.e aprova o contrato 
celebrado wntre o Gcvêrno do Terri­
tório Federal do Rio .Branco e o fir­
ma. Tektorf com;trutora S. A., para 
construção do pôrtQ de Boa Vista, na 
Capital do Território (redação ofe­
recida pela Comissão ã-e Redação em 
Se11 Parecer n.0 1.388, de 1955l. 

9 - Discus.são única da redação 
final do Projeto de Decreto Legisla­
tivo n.0

• 60, de 1955, originário do se­
nado Federal, que aprova o Protocolo 
da Emenda ao Acõrdo Internacional 
que viso. a garantir uma proteção cfi~ 
caz contra o tráfico crimino.so conhe­
cido pelo nome de tráfico de bra~cas, 
firmadq em Paris, a 18-5-1904, e à 
Convenção ·Int.ernacional relativa à 
repressão do tráfico de tJr.'l.ncas, assi­
nado em Paris a 4 de maio de -1910, 
concluído em .uake SuceS-'3, New York, 
a. 4 de maio de 1949 (re<iação ofere­
cida pela Comissão de Redação em 
se1· parecer n. 0 1.389. de 1955). 

10 - Discussão única da redação 
final da eme!lda do senado ao Pro­
jeto de Lei da. Câmara n.o 280, de 
19-52. que di.sJX~ sôbre apc~~ila de· di­
ploma de técnico de contabilidade 
conferido aos ex-alunos do antigo 

/ 

curso de contador (redação oferecida 
pela Comissão de Redação em seu 
Parecer n.o 1. 385, de 1955) . . 

11 - Discussão única do projeto 
de Decreto Legislativo n.o 71, de 1954, 
originário da Câmara. dos Deputados, 
que determina sobrestar o pronuncia· 
mento da câmara dos Deputados .so~ 
br~ v projeto de resolução, que apro­
va o ato do Tribunal de Contas dene­
gando registro à escritura pública de 
dação em pagamento, celebrada entre 
a Superint.ê:-tdência. das Emprêsas In~ 
corporadas ao Patrimônio da União e 
Clevelândia, Industrial e Territorial 
Ltda.. tendo pareceres da comissão 
de Cünstituição e Jmtiçn. ns. 855, de 
1955, pela inconstitucionalidade, e ... 
1.331, de 1955, mantendo o sc9 pa­
recer anterior e pe'la. aprovaçao "tio 
substitutivo apresentado p-ela Comis­
si'i~ de Fin:mças; e da Comissão de 
Finanças n.0 856, de 1955, oferecc<"?.do 
suh-.titutivo. 

12 - Discussão única do Parecer da 
Comissão de Relações Exteriores sO­
bre a Mensagem n.o 357, de 1955, do 
Sr. Presidente da República subme· 
tendo à aprova.ção do Senado a es~ 
colha do nome do Sr. José .... Cockrane 
de Alencar, Ministro Plenipotenciário 
de Primeira .classe. para o oorgo de 
Embaixador do Brasil junto ao Go~ 
vêêrno-do Paquistão, · 

13 - Discussão -única do Parecel' 
da Comissão de Relações· ExWriores 
sõbre a Mensagem n.O 358-55, do se­
nhor Presidente da República, subme .. 
tendo à aprova.ção do Senado a es­
colha do nome do Sr. Edmufido Ma­
chado Júnior, Mini:::tro PlenipQten·· 
ciário de 2.a. classe, para o cargo c.;.;.­
Envie:do· Extraordinário e Ministro ~ 
Plenipotenciário do Brasil junto ao 
Govêrno de Sua Majesto.de o Rei dos. 
Helenos . 

14 - Discussão única do Parecer da 
Coniissão de Relações E;xteriores 3()­
bre a Mensagem n.o 359, de 1955. do 
Sr. Presidente da República, subme· 
tendo à ."aprovação do Senado a es~ 
colha do nome do Sr. Landulfo An­
t.õnio Borges da Fonseca, Ministro de 
2.a. Classe, para o cargo de Enviado 
ExtraordináriQ e Ministro Plenipo­
tenciário do Brasil junto ao Govêrno 
de Sua Majestade o Rej da suéciª. 

Está enceiTada a sessão. 
Levanta-se a sessão àS 17,50 nll· 

nu tos. 

/1 TA DA 165.' SESSÃO DA 1.> 
SESSÃO LEGISLATIVA OR • 
DINARIA; DA 3.• LEGISLA· 
TUR~. EM 9 DE DEZEMBRO 
DE 1955 

Extraordinária 
<Será pul>licada em Suplemezitol 

;i 

.... 


